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aquarteladas neíla Cidade do Porto, 

com que as 
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. no dia feis dejurího , he 
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Oõbjeéto delta RelaçaÔ. Algumas noticias } que le 
efpalharaõ por fugeitos pouco inílruido; em maté¬ 
rias de tanta poiideraçaó, me movem a eíte trabalho, 
que efpero íirva de confuzaô aos malévolos, e de 
gloria aos illuítres Ófficiaes, que concorrerão a fa¬ 
zer, feítivo aquellè alegre dia. •f 

Foraó os efpeétaculos Militares íummamente 
gratos ás mais bellicoías naçoens do mundo. Athe- 
nas, e Roma, efsas Au guita Capitaes dos dous fa- 
mofos Impérios Grego , e Roriiano , fizera.6 '■■I 
hum ufo confideravel. Naó huma , mas muitas ve- 
zes no anno , le exercitava© os Soldados em todo o 

* ( • 

genero de evoluçoens militares, para eftarem riéf- 
tros , e proinptos para,.as .necellidades publicas do 
Eítado. Hum coítume taÓ util, e necefsario foi a 

inal câufa de qile os Gregos, e Romanos fu- 

rofas Provindas, e naçoens do jUniverfo. 

ta o 
a olharmos para os Exercicios Alfoleticos, 

entre e"outra naçao^,.-para 
Inòs enchermos de pafinô. Eraó òs Âthletas huns 
homens, que exercitando-fe primeiro nos Gymna- 
Jios, e Palejlras em todo o genero de mçnejo , e 
de combate ,celebravaô depois as, mais 1 foltmnes 
feitas com diveríidade de efpeétacnlos. O FugiJa~ 
to ., a Luta ui o Difco, a Carreira, e „o Pancracio , 

os feus principaes exercidos.- Com elles fe 
enfayavaó para o da Guerra , e a elles concorriaô 

Reys , e famolos Capitaens * 
* • • - — •* * 

huns a fazer parte no eípectaculo , e outros a 
jar com os maioaes encomios os vencedores. 

Chegou a tanto . exceflo o dezejo , que ti- 
: nnao; 

eraô 

muitas 

j * 

1 



thâo 
% 

Imperadores 
(3 
e Soldados 

em combates 
raó a terra em . mar 

H ^ T r 

Naumacbias 
nellas fe darem batalhas naváes ao vivo. Eraô 
Naumacbias huns tanques de ago a,, 
cercados de fortes muros, dentro dos quaes nave- 
gavaó Armadas de varias embarcaçoens, que fecom- 
batiaó de diverfos modos, para enfínar aos Solda- 

fundamentajmente os .ataques do Tan- 
f ■ A ' W *' . • • ' W » §,* r • • ~ 9 A m 

tQv como ifto venerou a antiguidade todos aqueiles 
exercícios , que íervem de inftruir as Milícias, que 
feõ as verdadeiras colunas dos Eftados , e nas quaes 
hum íó erro , ou defcuido faz< perder Províncias , 
deílruir Cidades , arruinar Impérios , e facriíicar mi¬ 
lhares de vidas ao furor dos inimigos. 

Seguindo taó louváveis coílumes , 
r t 

1 
A dete 

e para ap- 
MAGESTADE 

r w 

nofso 

feis de Junho fizefsem 
JoaÓ dc Almada de Mello , qué 

t 

aquarteladas neftatCidade , hum exercício , era que 
^ iX a 4* « í n 4* C* /> t1 < t ^ ^ ^ ^ ^ ^ _   fe praticaísem todas as evoluçoens, e forprezas , que 

fe tem ideado para atacar, e render as Praças de Âr-, 
mas. Herdou efte Fidalgo o fangue de muitos varoés, 

r% « J * • . /t • . • • • — _ 

quefouberaó acreditar a fua fidelidade , e o feu valor 
Z' *1^ ~ • / 

perante os nofsos Reys com aeçoens egrégias, e por 
% .'í • * • 1 | / ^ • 1 1 J1 I • i • 
_ / , < r^r • 4 r ^ , J v-v yx /<• . .«% «j I ^ 1 « . J    a. - TL « A  I _ r  I' •• _ siso quiz imitando-os dar á Cidade, em taó feliz dia 
huma prova dos feus fieis íentimentos 

•_ A A A « A 

Ekgeo para feu,Ajudante de Ordens aoSargen- . 
« --- mm • x tfB ^ ^ 

Golla Mat 
“* » ^,r* •• ^ ’ 4 ^ ^ 

e Brito. Acertou também eíla eleição como he 
I A ^ v * • J - ^ # _ ^ ^ ^ % m ^ * a • a   - a 

Certo ? que eíte Oiiicial imitando a feuPay o Briga- 
*r A a 1 deiro 

I 



1 

\ ^ 0 + . s. ^ 

deiro Manoel da Cofta, que fervio de Governador 
de Eivas,tem merecido huma particular attençaa no 
Real ferviço. 

; ; Ha nefta Cidade hum Campo , ou Praça , cha¬ 
mada Cordoaria , por nella fe fabricar todo'o genero 
de Cordaje , que he necefsario em huma Cidade co¬ 
merciante j e marítima, parajo = velame dos Navios. 
Eftá ennobrecida de varias arvores,. que a fazem vi f- 
toza , e-fervem de reparar do Sol aos Cordoeiros. 
Ainda que nella fe tenhaô varias vezes exercitado os 
Soldados , nunca fe attendeo a fazela regular. A fua 
figura he de hum quadro imperfeito , porque osangu- 
* ’ ■" ’ ’ ~ n faó mais compridos, aue os los do Sul, Oefle 
outros, e a defigualdade do terreno, ou fuperficie 
taó notoria , como antigo o coftume de fe lançarem 

dr ^ % w 

ali muitos entulhos. 
O principal defvelo do Ajudante de Ordens foi 

0 de fazer mais regular elta Praça. Eafa o confeguir 
féz deftacar dos feus refpeòlivos Regimentos a algúas 
companhias, que em muitos dias acompanhadas de al¬ 
guns Gaftadores ntvelaraô o terreno , e "fzeraô os ân¬ 
gulos do campo mais perfeitos. Singular providencia 
dos grandes Officiaes , a de occupar as Milicias em ex¬ 
ercícios taó uteis como efte, para que o trabalho as fa¬ 
ça robuffas , e lhes defterre o ocio , com que fe fazem 
viciofas , e prejudiciaes ao focego dos paiíanos. 

Ao mefmo tempo , que fe nivelava o campo, fe 
fez o detalhe da Praça, que no dia feis devia fer ataca¬ 
da , e rendida. O Governador acompanh ado dos Coro- 
reis^ Tenentes Coronéis, Ajudante de Ordetif, e mais 
Officiaes de diftinçaó, elegeo para confrruila o terreno, 
que fica entre a-Porta dó Qlival> e o CollegioAa Gra* 
ITÍ ca, % / 

/ 
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.is* que occnpa parte do angulo do campo* que fica pa* 
lítruir o Ajudante de Ordens 
íicando a porta principal delia 

m   — úB — . —   

em torma tr 
fronteira ao Convento do Carmo com huma Ponte Le- 

: Nao fe dá huma deferipçao das a , e teu Fofjt 

Reductos 
fh/fi<i, Ponte Dof 

pòrq os m- 
telligentes a efcuzaó , e os ignorantes perceberão pou¬ 
co os termos Máthematicos, que laó inexcul aveis em 
femelhantes defcripçõesf Devo ío advertir, que os 
Parques da Artilharia, que devia fervir para comba¬ 
ter elta Praça, eftavaô íituados á parte direita, e efquer- 
da dos Celleiros, e a Penda de Campanha do Governa¬ 
dor encoítada a huma torre dos muros da Cidade ao 
Suduefle da meíma Praça. - • ; 

Ogoftocomque a nobrezá da Cidade dezejava 
applaudir os Anno^ de SUA MAG ESPA D fí, e fer ex- 
pedladora de humtao bello exercício, fe vio ná preíle- 
za, com que fe fizeraó vários , e magníficos Palanques, 
Entre todos fe diftinguiraó os do Cabido Êccle]iaJiicoy 
e Senado da Camera , que eftavaõ junto da Tenda do 

• • _ W • m . ^ 

Condeffu 

Companhia do Alto Douro 
irá do Hofpicio dos Capuchos 

çao* eíle na parte direita, e aquelle na efquerda doS/ 
Celleiros da Cidade. Os muros, e as torres deita,a cer- 
Ca dos Meninos Orfaons, a fronteira'do Recolhimen¬ 
to do Anjo , e os outros fítios, que cercão o campo, fe 
foraó adornando foberbamente; fazendo tudo nos dias 
cinco, e feis de Junho huma taó agrada vei perfpeéti- 
Va , que embelezava os olhos dos expeéfadorès. Sera 
porém necefsario.dar aqui noticia das Tropas,vque 

A 3 neita 
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nefta Cidade fe aehaô aquarteladas, para melhor fe 
perceber a narraçaó das marchas, e combates, 

Saó pois o Regimento do Fortor eompofto de. 
dous Batalhoens de Infantaria da lotaçaó de mil , e. 
duzeutos homens. O, Regimento de Vianna compo i- 
|> 4 | # _ ^ 

to também de dons Batalhoens, mas da lotaçaó íó- 
^ * t 1 1 ^ t * /» 

Ykf 

mente de íeis centos 
Coronel 
família das principaes do Reyno 

* m 

te a r 

commandado pelo 1'cu 
o (Kr hum ai 

0 

Bragança melnia lotaçaó, de que he Coronel 
Vicente da Silva da Fonfeca, que na índia militou 
muitos annoscom valor, e luftre,e que pelas luas moí 
lellias naó afiftio no exercício, O Regimento deDra- 
goens deAveyro de que he Coronel D. Antonio Ma~. 
mel de Vilhena irmaõ de D.,Sancho Manoel Coronel, 
de Cavallaria, que no ultimo acampamento das Tro- 
pas Portuguezas em Alemtejo fervio com gloria, e: 
particular diftinçaô , talvez para imitar a feu grande 
afcendente o primeiro Conde de Villa Flor, que ga¬ 
nhou a Batalha do Meixial, e reflaurou a Cidade de 
Evora^ do- poder dos Caílelhanos,Os elogios, que. 
merece D. Antonio Manoelàe <\\ieu\ falamos r íaó tao- 
bem merecidos da fua prudência, pericia militar , e 
jtelor como he certo , que tem nas acçoens de feu Pri¬ 
mo D. Antonio de Vilhena Gram Mejlre que foi de 
Malta hum grande exemplar de heroicidade, que fe- 
guir. Finalmente hum Deílaeamento de HH 
Ligeira de Chaves commandada pelo Tenente Coro¬ 
nel delia SebaJliaÕ Pinto Ruhim terceiro netto-deQ//’- 

Raizolinu filha de AlbertO: 

U S 

Daizolim 
quais íacrifieou 

da 
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----.irando_ 

Minho , e dando em Sehaâia 

m 

Amílerdao a Viã- 

deícendentes peílbas beneméritas , e uteis ao eftado. A 

Montes 
Minho 

prirt- 

jeridos Regimentos , o ei pera6 occafiaó de moftrar o 
quanto lhe faó obedientes , e fieis , lacrificando até a 
ultima gota do feu langue em obfequio de taó grande, 
e piedozo Rey, e Senhor , a quemolhaõ como reftau- 
radar da felicidade de Portugal. 

N O ** 

Dadas pelo Governador as Ordens convenien*- 
tes ao Ajudante delias, que as participava aos Gowr 
neis, Gommandantes, emais Ofíiciaes deftinados para 
obrarem no Exercício, e chegado que foi o dia cincb 
de Junho fe juntaraô no fitio de Miragaya todas a$ 
rTropas. Ali receberão asmuniçoens, e os mais appara- 
tos , que fe julgaraó precizos , e principiarão a mar¬ 
char peia feguíntcordem em que as foi metendo o Aju¬ 
dante delias. > ♦ 

jp • 

Deílacou em primeiro lugar o trem de Artilha¬ 
ria compofto de 24. Ganhoens de bater precedido dos 
Engenheiros com todos os inftrumentos necellarios 
para graduar, e reconhecer a Praça,fervindo de primei¬ 
ro Engenheiro jfoao Pires Lima Paes, e de feu Aju¬ 
dante jfof -ph Ignaciode Lemos. Acompanhava o trem 

Gajladores com todos o s inftru- 
_, jfortificar , e hum Corpo de Gra- 
de formidável eílatura com as coulas precizas 

mentos 

para maniobrar na acçaó. O Exercito fitiante compofto 
f m _ _ - ^ - » — a m t) «I 

Dt 
D. Antonio Manoel de Vilhena 

A 4 nos 
.4 > X 
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rios Batalhoens de Infantaria commandados pelo Co¬ 
ronel Luiz de Mendonça Furtado marchava na melhor 
ordem que fe pode imaginar. Levava na Vanguarda a 
fbrmoza, e eítimavel Companhia de Granadeiros Dr 
goer.s J* ^ 1/ l//$ U ^ ^ L A V 

comede Lago. Seguia-íe hum Efquadraó de Cavallaria 
do meímo Regimento de Dragoens, que cobriaa Van¬ 
guarda dos Batalhoens de Infantaria, que depois delle 
marchavaó. A retaguarda deite Exercito hia coberta 
com outro Efquadraó de Cavallaria commandada por 
D. Pedro Manoel de Vilhena, e por fim a Bagage onde 
íe viaó numerofos Cavallos ajaezados rica, e loberba- 
mente , que derviaó para rezcrva dos Officiaes. 

Naó marchou com menos pompa , e regularida¬ 
de o Exercito que devia cobrir a Praça. Compunha a 
lua Vanguarda hum Efquadraó de Cavaliaria Ligei¬ 
ra da Praça de Chaves commandado pelo Tenente 
Coronel Sebaíliao Pinto Rubim. Seguiaò-fe os Bata 

„ mr - \ c l' 0. , y 
* í . v * /I __ i n //_^ ^ ^ ^ 

ihoens de Infantaria 
Sou f a de Cajlro 
draó de CavalL. —0 
Xavier da Cunha Capitaó deli No 

por Antonio de 
[ua- 
ijco 

V’#' V r » mr w ^ »w r — — — a. * 

Cavallos, e Criados,que faziaó humVegundo Exercito. 
Antes que os Exércitos desfilailem do fitio de 

Miragaya para o deftinado para o Exercício , fe lan¬ 
çou hum Bando na frente delles. Por clle íe ordenava , 

’ o- l l 1 r-f*-rl 1 í i. n qu Soldados 
guiada , evitando fob varias penas^as dezordens a.que 
ès eondús muitas vezes a emulaçao , ou eítimulo. De- 
çlarou-íe também, que as Tropas a quem pelas ordens 
dadas tocava ceder , o naó faziaó por deleito de valor, 
ae tu de pericia militar, pois íe fabia > que os Officiaes, 

\ • » 
l eSol- 

-• 
\ i 

.» 
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e Soldados de que ellas le compunhaó, eraó capazes 
demayores emprezas , e de íacrificar as fuas vidas em 
obíequio da patria, e da honra. Baftaraó eílas precau¬ 
ções , e feguranças para que todos ficaílem fatisfeitos , 
e obíervaísem as ordens pontualmente fem a. mínima 
alteraçaó. v : 

Principiarão em fim a marcha pelas tres horas 
da tarde, entrando pela Porta Nova , e dlfcorrendo 
pelas ruas da Cidade com íingular ordem. O Exerci¬ 
to íltiante a tinha de entrar; no campo pelo Pojiigo 
das Virtudes, e o Exercito, que devia cobrir a Praça» 
pela Porta do Olival. Naó he facil relatar a multidão 
de povo, que concorreo a admirar huma taó luzida 
função. Baila advertir, q de todas as Províncias con- 
•orreraó naquelle dia innumeraveis pefsoas á Cidade. 

Acompanhava o Governador na lua Tenda o 
Preíidente da Alçada jfoao Pacheco Pereira de Vaj- 
concellos do Confdho de S. Mageftade , e feu Defem- 
bargador do Paço , com feu filho Jofcpb Majcare- 
nhas Pacheco Pereira Coelho de Mello Aloço Fidalgo 
da Cafa de EL-REY nofso Senhor , Deí embargador 
da Cafa da Supplicaçaó de Lisboa , e hum dos gran¬ 
des engenhos , que tem produzido efte Reyno em ma¬ 
térias de Litteratura , de comprehenfaó , e de Critica, 
predicados, que o fazem eíiimar em muitas partes 
da Europa, e pelos quaes muitas Academias o bufca- 
xao para feu Alumno. Achavaô-fe também na mefma 
Tenda muitos dos principaes Fidalgos , e Nobres da 
Cidade , e ao pé delia eílavaó poftadas duas Compa¬ 
nhias de guarda ao Governador , huma.de Cavallaria., 
e outra de Infantaria. 

Depois que os Exércitos entraraõ no Campo ,t 
- •• ", ’ ; ■ r:' ■ c -fe 

Os 

l 
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(io) 
nos í i á iVOS: 

,e depois que as Partidas avançadas tocaraó arma, falvou 
• /> e 1 "X ' f__ _ I •(' 

JiXCi 
de toda a lua Artilharia , a que ella correípondeo com 

Eftc 
% - f ;■ * •• r * — r 

eito ficava na torre fronteira aojQilvario 
,r ~ ~ w ' v ' * J - ‘ ‘ _ 

o efquerdo para a Cordoaria ■> e a retaguarda nos Cc. 
Ukos da Cidade, O Exercito , que havia de cobrir a 
Praça, occupou o lado direito delia , fonnando- 
ídenianeira, que a fua retaguarda ficava por todo o 
comprimento do Dormítorio 

* 

Fizer ao entaó os Regimentos do Exercito liti- 
ímte hum quarto de conyerlaó cada hum de per íi por 
jneyo de fileiras íobre o lado efquerdo , e inarcharao 
fefsenta paísos contra a Praça. Sahiraó logo por par¬ 
te deita algumas Partidas de Cavallarta Ligeira a pi- 

mas 
? * . T • 

Drag e correfpondendo-fe com huma 
defearga de Clavina , e outra de Piítola , fizeraõmeia 
conyerlaó os Ligeiros fobre o lado efquerdo , e fe re- 

feus 
pafi 

O que cobria a Pra- 
• * m . -J V.x • * 

e o fitiante lado efquerdo delia ,fem que a cobrifs 
tomou o feu primeiro alojamento lançando algumas 
partidas de Dragoens a defeobrir o Campo; as quaes 
foraó inveftidas por outra de Cavallaria Ligeira, e 
depois de algumas defeargas, e eícaramuças, fe reti- 
raraóp l. 

k •* v *, i \ . ' * > _ * 

Sahiraó depois os Engenheiros efçoltados pela 
Companhia dc Gajiadores a reconhecer a Praça. Le- 
vavaómantas, e os mais inítrumentos, que laó ne- 

para reconhecer 
A ‘ * * * 

e brevi- 
€* i 
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mas fora õ inquietados ,e acometidos por 
algumas partidas de Cava liar ia Ligeira, contra aqual 
fizefaó fogo por columnas ; e formados em Praça va¬ 
zia íe foraó retirando com boa ordem para o Exercito, 
que os* mandou foccorrer 
Jantaria. Naó tinha eíle acabado de deltacar quando»: 
o Exercito que cobria a Praça augmentou as fuas par-'; 
tidas.. Começara6 eftas a.fazer fogo mais.a&ivo fobre; I 
os Ga fiadores, et Engenheiros, e de pois fobre o Re- ; 

i 

e fT 
1 <b 

mas com 
meçarao os 

gi mento, que lhes hia defoccorro y 
de travarem hum porfiado combate em quefe admirou 
a a&ividade dos ôfficiaes , e o dezembaralio dos Sol- . 
dados, formada a Infantaria em: Praça vazia com os' 

no centro 
oens dofeu tixercitojco- 

,depois que diíputaraõ»ma--: 
ravilhozamente o terreno. Era porém ta 6 continuado» 
o fogo que faziaõ as columnas do» Regimento ,• ta5 
promptas as defcargas dos Dragoens, e taõ perennes; 
as Granadas, que a Gompanhia.de Ga fiadores, e os» 
Granadeiros dos quartos lança vaó , que foi neceíiario> . 
que a Gavallaria- da Praça cedeífc. ■ 

Acabado elle primeiro, e afias viftofo movimetí^ 
to das Tropas , tornarao os Engenheiros a aproximar--. 
leá Praça para reconhecela, e tendo principiado o exa¬ 
me delia lahiraó novas partidas de Cavallaria Ligei- i 
ra â impedilo ; e começaraõ as Batarias do» angulo- do 
0i?/?£ por onde elles a examinavaó a fazer hum fogo1 
vivo y que le accrefcentou.com varias Panellas, Gra¬ 
nadas , e tiros de molquete das-Trincheiras por ordem! 
do Governador da mefma Praça», que era o Sargento1 
mór ManoelPinto Pereda pelíoa bem inftruida nelté‘ 

geneiw 

1 

x 
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gensro tle combates. Moveo 
qáe cobria a Praça contra o Corpo dos Engenheiros $ 

que deu caufa ao que fez o Exercito fiti- IttO\ 

ante, e ambos portados 50. pallos íóra dos ícns aloja¬ 
mentos , protegerão relpedlivamente os (cus intentos j 
a íaber o da Praça do auxiliando a íua Cavaliaria ^ e o 
fitiante os fcus Engenheiros. A marcha de ambos os 
Exércitos , que fe fez por cj carpa, foi também execu¬ 
tada , com o inceíTante. fogo, que a Praça., e os Regi¬ 
mentos fe fizeraó mutuamente.Retirao-feemfim todos 
aos leus lugares , e le*deu-principio ao terceiro, e ut* 
timo dia. 

Principiou efte com huma nova tentativa dos En¬ 
genheiros deftacados do Exercito fitiante para reconhe¬ 
cer a Praça ; e para que melhoro confeguiHem,fahiraó 
algumas partidas àz Dragoens a entreter- a Cavãllãrid 
Ligeira , que fahio contra os mefmos Engenheiros. 
Tivèraó eftes tempo de concluir os feus exames , mas 
foraô attacados por hum Regimento do Exercito da 
Ptaça em Batalha taó viva , e efticazmente ,que fe vio; 
ali travada huma nova peleja. Accodio promptamente 
o Exercito fitiante com a íua Cavallaria que bateo com 
tanto ímpeto , e valor o tal Regimento „ que eftd to- 
mou o expediente de fe retirar formado em Praça va¬ 
zia , e fazendo hum fogo continuado ; de forte , que 
ló junto da noute deraó os Engenheiros principio aos 
attaques cobertos com os íeus ieíloens , e os continua¬ 
rão na mel má noute afíim, como também fe portaraó 
íentinellas em ambos os Campos comoera juíto em 
prezença de inimigos. ' ' ^ 

Efíava determinado , queno dia feis ,que era o 
dos Annos de SUÀ MA G ESTA D E, le princi- 
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ínaíTemos mòvimentosás nove horas damanhaã; po¬ 
rém foi neceíTario interromper-fe efta ordem por canfa 
do Te Deum, que o noífo Cabido fez cantar na Cathe- 
dral com a magnificência, e confonancia imaginável. 
AlTiitiraó a elle os Minijiros da Alçada com toda a fua 
comitiva^oGovernador com todos os Officiaes dos Re¬ 
gimentos', o Tribunal -da RelaçaÔ, o Senado da Ccm e- 
ra , e infinitas peífoas do-eítado ecclefiaílico, nobre¬ 
za, epovo veflidas de galla. Tinha-fe na noute do dia 
cinco illuminado a Cidade , eímerando-íe tanto as Re- 
ligioeiis, eos moradores neftas demonftraçoens de ale¬ 
gria, que conleguiraò o defterrar as lombras , e-fazer 
dia claro da mefma noute. Qmefmo fe pra&icou na 
noute do dia íeis, fazendo as luminárias, eos repi¬ 
ques huma tal perfpediva, e conionancia ,que toda a 
Cidade reípirava júbilos , e contentamentos. ... 
z Pelas quatro horas da tarde do mefmo dia feis 
tiveraó ordem osdous Exércitos de dár principio aos 
ieus movimentos. A Companhia de Granadeiros do 
Regimento de Dragoens naó obftante o grande íogo, 
que lhe fizeraó a Praça , e o Exercito que a cobriai, 
conduzio a faxina dos attaques com taò boa ordem, 
e com taô boa diligencia, que todos os expedadores 
lhe fizeraó mil elogios. Naó os moreceraô menores as 
Companhias, que guarneeiaó osmeímos attaques man¬ 
dadas por D. hntonio de Laneajlro. A certeza , celeri¬ 
dade , e conílaneia das defeargas lhes giangearaó as 
aclamaçoens de todos; Nem feefperava- menos da pe- 
ricia militar de hum Official, que tendo fervido nas Ar¬ 
madas , e nas Conquiítas, o continua a fazer naProvin- 
cia de Tras os Montes còm grande zelo do lervi- 
ço Real..5 . ‘ . 
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gas, mandou algumas partidas de Cavallaria para 
os embaraçar; e achando hum Batalhao delnfantq-y 
ria, que caminhava do Exercito íitiante em foccorro 
dei:cs , o acometeo com fúria , e valor. Formou fe o 
Batalhao em Praça vazia spor oitavos, e dando fogo 
por quartos, fe foi fempre retirando , até que, ganhou: 
os tacs ataques. As linhas da Vanguarda coníervaraó 
n Bayoneta calada , e os Granadeiros’ dos ângulos fi- 
zcraõ hum grande fogo com as Granadas, deíqrte 
•aue reconhecendo a Cavallaria inúteis os feus csfor- 

, fe refolvia a retirar-fe ao Exercito, quando h£í 
jadraó de Dragoens do Íitiante a começou a ata¬ 

car pela retaguarda; Aqui fe viraõ os primores da 
licia , e o defembaraço, e.corâge dos..Oíficiaes, e 
Soldados. Principiarão a eicaramuçar, e a bater-fe , 
primeiro com Clavina , logo com Pifolas, e por 
fm com Gatonas,. as quaes jogaraó. com tal deílrcza , 
_r'' que lendo certo que fe competirão am¬ 

bas as Cavaiiarias , ainda fe.nao decidio qual de) 1 as 
excedeo ; vio-íb^ porem que a Cava havia Ligeimk 
confegcio o unir fè ao íeu Exercito. 

V Foi então quando efte femoveo a reconhecer 
os ataques. Os fitiantes , que .a confiderou em peri¬ 
go , aproximou-íe a foccorrellos. Encontraraó-fe mn- 
bosos Exerc'itos,e travaraó * 
do hum , e outro fogo por pelotoens com notável atti- 
vkíade w e ordem. A Cavallaria dos lados empcnhou- 

e galantaria, 

* J 

peleja dan- 

* 

1b no mefmo combate, que durou largo tempo , exe- 
cutando-fe a cada inftante d irterentes movimentos , e 
gvoiuçoens, que a todos captavao aattencaó. Ketirou- 
A J * • • : - ; ' ■ - • 1b 
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íê outra vez o Exercito fitiante ao feu alojamento^ je 
continuou a Artilharia dos attaques a difparar con¬ 
tra Praça com taó boa felicidade, que con.feguió alar- 

ar mais a brexa. Coníiderada efta capaz de afjalto 
■r< J 3 __ - f . K .4 > * • ^ m . *A/ 1 ^ 

mandou o Governador das Artnas hum volattm ao da" 
‘ *% 4 * - . V # ' > | jL . \ 4 V ,f 

Fcrtúleza para que fe rendede, mns elle regéitou a pro- 
poíiçaó alíeverando , que fe deífenderia até a ultima 
extremidade. Reforçou a cortina com faxinas, aug- 
rneiitou a $ fentinellas , fabricou minas , e efperou fi- 
nalmcnte o ajfalto ,.que fe difpunha a dar-lhe o Exer¬ 
citoti ante. 

■ (y Governador das Armas que prévio ferdiffi- 
cil o rendimento da Praça lem attacar nas fuas trin¬ 
cheiras o Exercito, que a cobria, depois de reforçar 
os attaques com alguma Infãtapia, fez moveras fuas 
Tropas p ira a tal acçaò. Na6 a efperou o Exercito da 
Praça coníiderando-fe com poucas forças para rezií- 
tir-ihe : poncujo motivo depois denella meter foccor- 
ro fe retirçu. Mandou neftes termos o Governador das 
Armas ao da Eortaleza intimar hum ajfaltogeraly e 
para iílo fez preparar o leu Exercito de efcadas,e mais 
;iniirumentos neceflarios. t ’ • * ' * 

» • > A’ # s ^ • r a ^ 

Começou a marchara Tropa deílinada para oaf- 
falto ^ e foi entaó quando os ecos da Artilharia retum* 
baraó no Campo como nunca. Mandou o Governador 
da Praça dár fogo a hua mina,que rebentou fem con- 
fequencia, fes larçar contra os fitiadores muitas Panei- 
las, e Granadas, e fes adnlirar a todos o feu animo , 
e a fua providencia ; mas vendo o nenhum prejuizo , 
que ao Exercito fes a mina , e que fe achava com pou¬ 
cas forças para reziítir a hum geral ajfalto, fes tocar a 
chamada, e mandou os Preliminares da Gapitulaçao 

' - ■ ' ; para 
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mo, e profuzaó, e do grande contentamento cdfli 
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